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EMENDA Nº 1/2021 AO PROJETO DE LEI Nº 312/2021

Altera a ementa e o art. 1º, de modo a 
substituir a locução ‘pessoas portadoras de 
HIV’ por ‘pessoas vivendo com HIV’.

Dê-se a seguinte redação para a ementa e o art. 1º do Projeto de Lei nº 
312/2021:

“Institui e inclui no Calendário Oficial de Eventos do Município de Araraquara 
o “Dia municipal de conscientização, prevenção, assistência, proteção e 
promoção dos direitos das pessoas vivendo com HIV e com diagnóstico de 
AIDS”, a ser comemorado anualmente no dia 1º de dezembro, e dá outras 
providências.

Art. 1º Fica instituído e incluído no Calendário Oficial de Eventos do Município 
de Araraquara o “Dia municipal de conscientização, prevenção, assistência, 
proteção e promoção dos direitos dos direitos das pessoas vivendo com HIV e 
com diagnóstico de AIDS”, a ser comemorado anualmente no dia 1º de 
dezembro.”

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 1 de dezembro de 2021.

FILIPA BRUNELLI
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JUSTIFICATIVA

A linguagem tem um importante papel e pode tanto colaborar com a quebra dos 
estigmas que envolvem esse tema, bem como pode agir no sentido contrário, reforçando estigmas do 
senso comum. Pensando nisso o UNAIDS, desenvolveu diretrizes de terminologias para servir de guia 
a todos que trabalham com o assunto. 

Seguindo as diretrizes deste, que é o maior programa de AIDS do mundo, sempre que 
possível, utilize o termo mais específico e apropriado para o contexto a fim de evitar confusão entre 
o HIV (um vírus) e a AIDS (uma síndrome clínica). Exemplos de termos incluem ‘pessoas vivendo com 
HIV’, ‘prevalência do HIV’, ‘prevenção do HIV’, ‘testagem e aconselhamento em HIV’, ‘doença 
relacionada ao HIV’, ‘diagnóstico de AIDS’, ‘prevalência de AIDS’ ‘crianças órfãs pela AIDS’, ‘resposta à 
AIDS’, ‘Programa Nacional de AIDS’, ‘ONG/AIDS’, ‘morte por complicações da AIDS’. Tanto o termo 
‘epidemia do HIV quanto o termo ‘epidemia da AIDS’ são aceitáveis. No entanto, o termo ‘epidemia 
do HIV’ é mais inclusivo.

Por isso, não devemos utilizar o termo “portadores de HIV”, pois as pessoas que vivem 
com o vírus HIV, tem uma condição que não é possível ser modificada ou abandonada. 

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 1 de dezembro de 2021.

FILIPA BRUNELLI
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